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L A dança do cha éu 
A "operação desmonte" 

apresentada ontem pelo Go-
verno, resultante da refor-
ma tributária da Consti-
tuinte, além de efeitos 
econômicos, promete tam-
bém mudanças interessan-
tes na cultura política do 
País. Desde o Império, De-
putados e Senadores repre-
sentam simultaneamente o 
papel de legisladores e o de 
despachantes que passam o 
chapéu junto ao Executivo, 
à cata de verbas e favores 
federais para seus Estados 
e Municípios. Em tempos 
de maior centralização dos 
recursos junto à União, o 
segundo papel ganha desta-
que e proliferaram práticas 
políticas de dependência, 
como o clientelismo e o fi-
siologismo. 

Agora, como diz o Minis-
tro Mailson da Nóbrega, o 
chapéu vai circular é nos 
Estados. Este mesmo Con-
gresso que aí está fazendo a 
Constituição poderá inau-
gurar um tempo em que Se-
nadores e Deputados repre-
sentem plenamente o papel 
de legisladores. (Trabalho, 
de saída, não faltará: serão 
necessárias pelo menos 400 
leis complementares à nova 
Carta.) 

Afinal, o que vão fazer na 
Esplanada dos Ministérios 
(onde hoje roubam boa par- 

Mailson da Nóbrega 

te do tempo dos Ministros), 
se não terão o que pedir? 
Não haverá mais transfe-
rências voluntárias, verbas 
para habitação, saneamen-
to e transportes, contrapar-
tidas federais a projetos 
com financiamento exter-
no, nem os cobiçados re-
cursos a fundo perdido, ga-
rimpados avidamente pelas 
bancadas federais. Até mes-
mo pragas recentes, como a 
intermediação de recursos, 
não terão mais terreno fér-
til. 

E o Palácio do Planalto, 
qualquer que seja o inquili-
no, perderá também seu po-
der de manipular bancadas, 
aliciar votos e interferir na 
vida do prédio que fica do 
outro lado da rua. A políti-
ca promete tornar-se bem 
mais asséptica. 
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